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❚ PERCUSSÃO

EDUARDO TRISTÃO GIRÃO

O novo disco do percussionista
Naná Vasconcelos se chama 4 ele-
mentos. Depois de resolver como re-
presentar musicalmente água, ar e
terra, o artista conta, sem o menor re-
ceio, ter encontrado a solução para o
fogo num supermercado. “Comprei
um pacote de salgadinhos e reprodu-
zi o som, amassando a embalagem e
fazendo um assobiozinho”, revela.
Apesar da aparente banalidade da si-
tuação, o álbum se destaca pela criati-
vidade e pela pesquisa de fontes so-
noras inusitadas.

Um dos resultados mais impres-
sionantes obtidos por Naná não veio
de instrumento musical ou de algum
objeto. Na piscina de casa, tendo ape-
nas as próprias mãos, ele conseguiu a
façanha de registrar ritmo e melodia
para a faixa Chorágua. Trata-se da con-
tinuação da pesquisa iniciada com a
gravação da faixa Suíte das águas, de
seu álbum anterior, Sinfonia e batu-
ques (2011). Na época, Naná estava re-
formando sua residência. Hospedado
próximo ao mar, no Recife (PE), habi-
tuou-se a ir à praia diariamente.

“Já sabia que dava para estudar e
fazer muita coisa com a água. Tanto
que agora a melodia vem dela, o que
é muito delicado. Ao bater a mão na
água, tenho todas as frequências so-
noras. Coloquei cordas só para dar
um clima e reforçar as notas da me-
lodia”, explica o percussionista.

Além das mãos e da voz, ele usa
caxixi, talking drum, moringa,
triângulo, chocalho, gongo, tambo-
rim, cabaça, conga, e, claro, berim-
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bau. O disco foi gravado ao longo do
ano passado no estúdio Carranca,
na capital pernambucana, com pro-
dução do próprio Naná. São 13 fai-
xas, com quatro vinhetas dedicadas
ao fogo – o som é realmente bem
próximo do verdadeiro.

A única faixa que não foi compos-
ta por ele é Légua tirana, de Luiz Gon-
zaga e Humberto Teixeira. Ela ga-
nhou versão benfeita, com camadas
de percussão e o violoncelo execu-
tando a melodia juntamente com a
voz do artista.

COCO “A água eu já sabia, o fogo re-
solvi com o pacote de salgadinho. E a
terra somos nós, terráqueos, que po-
demos fazer música com o corpo. Pa-
ra o ar, imaginei o que seria a Astro-
náfrica, com astronautas africanos
dançando coco nos anéis de Satur-
no”, explica Naná.

Tal ideia rendeu duas faixas: a ins-
trumental Astronáfrica (com clima
de grandiosidade conferido pelo te-
clado) e Coco lunar, um coco alegre
cujo enredo amoroso envolve a estre-
la Dalva e o planeta Vênus.

Naná homenageia dois artistas
em seu novo disco: Clementina de Je-
sus, em Clementina, e Airto Moreira,
em Berimbando. Em ambas ele usa o
berimbau, com a diferença de que, na
segunda, o percussionista deixa de
cantar para se concentrar num bom
solo com o instrumento.

Detalhe: Clementina foi escrita
pelo artista durante visita à Ilha de
Gorée, na costa do Senegal, onde
funcionou um dos maiores centros
de comércio de escravos do conti-
nente africano.
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